
ce que s e aproximo u d e mim , sorriden -

te , e , sentando-s e a o me u lado , disse -

-me, n a perfeit a compreensã o d o qu e 

me ocorria : 

4 Nã o s e assuste , Carlinhos ! Voc ê 

está presentement e entr e nós . 

VI 

CARINH O E  CONFORT O 

Que significav a aquel a afirmação ? 

Rent e a  mim , conservava-s e Ti a 

Eunice , viv a e  be m disposta . 

Nã o conseguiri a mante r qualque r 

dúvida . Nã o m e encontrav a mai s en -

volvid o n a alucinaçã o o u n o sonho . Mi -

nh a consciênci a estav a lúcida . 

Intrigava-me , contudo , variada s 

questões , atormentando-m e o  raciocí -

nio . Sabi a qu e Ti a Eunic e j á havi a mor -

rido desd e muito . E  eu ? nã o m e encon -

trav a ali , nu m quadr o natural ? Tocav a 

me u própri o corpo , observav a parede s 

e móveis . Aquil o seri a morrer ? 

Basto u qu e e u formulass e tai s pen -

samento s par a qu e el a m e sorrisse , bon -

dosa , acrescentando : 



4 Sim , Carlinhos , voc ê permanec e 

agor a entr e nós , o s qu e j á passamo s 

pela sombr a d o túmulo . 

Francamente , sent i arrepio s d e me -

do , ma s Ti a Eunice , long e d e magoar -

-se, observou : 

4 Tolinho ! porqu e s e acovardar ? 

Nã o tema . 

Tant a serenidad e infundiu-m e con -

fiança . Contudo , o s grito s qu e e u ouvi a 

perturbavam-m e o  equilíbrio . Po r qu e 

motiv o escutav a semelhante s voze s d a 

mamãe , ali , ond e nã o tinham  razã o d e 

ser ? Imens o mal-esta r apoderou-s e d e 

mim. Toda s a s dore s qu e e u sentia , an -

teriormente , regressara m a o me u corpo . 

Comecei a chorar , convulsivamente . 

Tia Eunice , todavia , compreende u 

tud o e , dand o mostra s d e sabe r o  qu e 

se passav a e m me u íntimo , acariciou -

-me, dizendo : 

4 Nã o se assuste , meu filhinho . A s 

vozes qu e ouv e sã o realment e d a ma -

mãe , qu e aind a nã o pod e compreende r 

a vida . Voc ê aind a s e encontr a ligad o 

a el a po r vigoroso s laço s d e amor , chei o 

de apeg o desvairad o e  violento . Tenh a 

calm a e  procur e distrair-se . 

Qui s obedece r à  orde m afetuosa , 

ma s nã o pude . Aquele s apelo s qu e m e 

parecia m chega r d e muit o long e e  mi -

nha s ânsia s d e reve r a  mamã e queri -

da era m demasiad o forte s par a qu e m e 

sentiss e libertad o nu m minuto . 

Oh ! ma s er a horrível ! o s grito s ma -

terno s faziam-s e mai s alto s e  mai s for -

tes , dentr o d e mim , à  medid a qu e e u 

cedi a a o desej o d e tud o recordar . E , co m 

isso , voltaram-m e todo s o s sofrimentos , 

um a  um : a  do r n a garganta , a  opres -

sã o n o peito , a  falt a d e ar . 

Tiv e a  idei a d e qu e recomeçav a 

també m minh a long a e  doloros a agonia . 

Ti a Eunic e exortou-m e a  se r for -

te e  a  pensa r n a Bondad e Divina , d e 

mod o a  vence r a s pesada s impressõe s 

do momento , ma s debalde . 

Apó s banhar-m e a  front e e m águ a 

fresca , apanhad a e m vas o próximo , 

acentuou , carinhosamente : 



4 Nã o tenh a receio . Temo s igual -

ment e devotado s médico s po r aqu i e  j á 

mandamo s busca r u m facultativ o par a 

atender-nos . 

Aflito e  desalentado , comece i a  es -

perar . vn 

FAMILIARE S 

Enquant o aguardav a o  médico , Ti a 

Eunice , e m determinad o instante , avi -

sou-m e d e qu e iri a a o interio r busca r 

os familiare s e  saiu , deixando-m e en -

tregu e ao s pensamento s novo s qu e m e 

invadia m a  cabeça . 

Decorrido s algun s minutos , abriu -

-se a  port a e  noss a tia  chego u acompa -

nhad a po r outra s pessoas . 

A principio , julgue i qu e fosse m 

muitas , ma s era m dua s apena s 4  vov ó 

Adéli a e  prim o Antoninho . 

Vovó chamou-m e a  atençã o mai s 

fortemente . Nã o estav a trêmula , ne m 

curvada . Pareceu-m e muit o mai s moça , 

alegr e e  forte . Seu s olhos , sereno s e  lú -

cidos , irradiava m aquel a mesm a bon -

dad e do s outro s tempos . 


